INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS

Toda Oficina Mecânica está sujeita à legislação ambiental especialmente em relação às emissões atmosféricas, efluentes líquidos, disposição de resíduos sólidos e poluição sonora. 

As áreas da oficina em que são executadas atividades de troca de óleo, mecânica pesada e lavagem de motor, carroceria e peças deverão ser cobertas, de modo a não permitir a entrada de água da chuva nas caixas de areia e óleo e o contato dela com o piso impermeabilizado.

Os pisos das áreas de manutenção devem ser segundo as legislações pertinentes, impermeáveis, limpos, nivelados e com caimento adequado, de modo a permitir o escoamento de respingos, eventuais vazamentos e águas de lavagem de pisos e veículos para as canaletas ou galerias que conduzirão estes efluentes ao sistema de controle adequado. 

A lavagem de motores e carrocerias de veículos deverá ser realizada somente em local dotado de canaletas e sistema separador de água/óleo.
O descarte, deliberado ou mesmo acidental, de derivados de petróleo na rede pluvial ou de esgotos (óleos leves, solventes orgânicos, gasolina e álcool automotivo) podem ocasionar explosões nestas redes. 

Os despejos contaminados com óleo, detergente e resíduo provenientes dos boxes não podem ser lançados na rede de esgotos sem tratamento adequado para o qual deve ser instalado um Sistema de Tratamento de águas residuárias que deverá ser composta por: Caixa Retentora de areia; Caixa Separadora de óleo; Caixa Coletora de óleo e a Caixa de Inspeção. Todas as caixas deverão ser de modelo industrial com placas coalescentes, certificadas pelo INMETRO. As Oficinas de manutenção de veículos pesados (acima de 3500 Kg) deverão possuir Tratamento secundário ou reuso dessas águas.
Ressalta-se que separadores por gravidade, com base nos princípios de decantação, não removem os óleos emulsionados. Somente após a coalescência (agregação) das gotas de óleo, que ocorre quando se quebra a emulsão oleosa, é que esta poderá ser enviada para tratamento nos separadores de água e óleo convencionais. 

As grelhas destinadas a coletar ou conduzir a água de lavagem de veículos ou da oficina mecânica, não podem receber contribuição de água da chuva. 

Poderá ser utilizada caixas pré-fabricadas, desde que atendam ao volume indicado para cada caso.

Deverão ser realizadas limpezas periódicas das Caixas de Areia e Caixas Coletoras de óleo; a freqüência dependerá do volume dos serviços e de material coletado.

Os resíduos sólidos deverão ser coletados por empresas especializadas e licenciadas por órgão ambiental competente, que darão destino ambientalmente correto.

O óleo retirado da Caixa Coletora e os óleos lubrificantes devem ser acondicionados separadamente em recipientes dotados de tampa e estocados em área abrigada até o seu recolhimento por empresas refinadoras licenciadas pelo órgão ambiental, mantendo os comprovantes à disposição da fiscalização. 

Deverão ser construídos diques de contenção para área de estocagem do óleo, de acordo com a NBR- 17.505 - Armazenamento de líquidos inflamáveis e combustíveis, da ABNT.

Quando a oficina exercer atividades de pintura deverá, obrigatoriamente, se implantada uma Cabine de Pintura com ventilação/exaustão, equipada com sistema adequado ao controle das emissões de material particulado e emissões gasosas. 

As Cabines de Pintura podem ser do tipo com pressão positiva ou com pressão negativa. Em ambos os tipos, o ar contaminado com pigmentos, solventes e partículas em suspensão deverá ser aspirado e lançado à atmosfera somente após passar por sistema de limpeza adequado, que contempla a filtração dos pigmentos e partículas suspensas e a remoção dos vapores de solventes e odores. 

Os resíduos provenientes da cabine de pintura (carvão saturado e borra de tinta) devem ser acondicionados em recipientes dotados de tampa e estocados em área abrigada até o seu envio ao sistema de destinação licenciado pelo órgão ambiental, mantendo os comprovantes à disposição da fiscalização. 

Os resíduos de tinta e solventes deverão ser acondicionados separadamente em recipientes dotados de tampas e estocados em área abrigada até o seu envio a sistemas de destinação de resíduos licenciados pelo órgão ambiental, mantendo os comprovantes à disposição da fiscalização. 

Minimizar as perdas de solventes e, quando saturados, se não forem passíveis de reciclagem, acondicioná-los em recipientes dotados de tampas e estocá-los em área abrigada até o seu envio ao sistema de destinação licenciado pelo órgão ambiental, mantendo os comprovantes à disposição da fiscalização. 

A Atividade somente deverá entrar em operação se todos os sistemas de controle de poluição estiverem implantados e em operação; 

Os níveis de pressão sonora (ruídos) produzidos decorrentes da Atividade desenvolvida no local deverão estar em conformidade com aqueles preconizados pela Resolução CONAMA n°.001/90 e suas alterações.
